Capítulo 10 - Mergulho 


Parte 01: 


O verão acabou. Eu havia terminado com o meu dinheiro reservado para a vida. Não 
tinha mais dinheiro sobrando para a comida, então eu decidi tentar dormir para conservar 
energia. Eu ficaria acordado por cinco horas, e então dormiria por quinze. Eu tentei viver nesse 
esquema. 


Pelos primeiros três dias, eu não tive realmente qualquer problema com o jejum. No 
pior dos casos, meu estômago doía um pouco. Enquanto o quarto dia corria, contudo, eu não 
conseguia pensar em nada mais além de comida. Eu quero comer ramen. Eu quero comer curry 
e arroz. Independente da minha vontade, meu corpo seriamente queria calorias. Esse desejo 
era impossível de combater. 


Finalmente, no quinto dia de jejum, eu deixei o apartamento. Gastando minhas 
últimas centenas de ienes para comprar um pastel e outra revista de estágio, eu decidi 
começar a fazer trabalho físico todo dia. 


Dia do trabalho físico... Eu concluí o trabalho de forma surpreendentemente fácil, 
entregando suprimentos para salões de eventos, ajudando com o movimento e coisas do tipo. 


De vez em quando, eu fazia algum erro e apanhava de um dos superiores; mesmo 
assim, o trabalho era refrescante. Quanto mais eu forçava meu corpo, mais e mais minha 
mente ficava vazia. Pela primeira vez em muitos anos, eu poderia ir dormir e acordar me 
sentindo revigorado. 


Devido ao débito do meu cartão de crédito, eu trabalhei noite e dia pelo primeiro mês. 
Após me registrar com uma agência temporária, eu estava capaz de pegar um emprego diário. 
Após ter acumulado uma quantia de dinheiro com minhas economias, eu imediatamente 
reduzi a quantidade de trabalho que estava fazendo. Decidi trabalhar por volta de meio mês 
para então ficar com dinheiro suficiente para a outra metade. Contanto que eu pudesse 
conseguir por volta de cem mil ienes por mês, eu poderia no momento manter uma vida um 
pouco prazerosa. 


Sempre que possível, eu tentei trabalhar de noite. Controle de tráfego noturno era o 
melhor trabalho. Para ser um guarda, você precisava ser registrado após um treinamento 
legalizado de quatro dias; uma vez que terminasse-o, porém, nenhum outro trabalho era mais 
fácil. 


No meio da noite, eu balançava o sinalizador guia vermelho para frente e para trás em 
locais de construção longe de habitações humanas. A única coisa que eu podia ouvir durante 
toda a noite era o eco do equipamento da construção operando atrás de mim. Nas noites 
quando eu trabalhei como um guarda, eu estava sozinho. As vezes um carro passava, mas tudo 
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que eu tinha que fazer era balançar o sinalizador guia apropriadamente e avisar, "Cuidado, 
devagar." 


Pelo fato de que eu quase nunca precisava falar com outras pessoas enquanto 
trabalhava, eu me sentia da mesma forma quando eu estava trancado no meu apartamento. 
Eu apenas confiava nos meus reflexos aguçados para balançar o sinalizador, para frente e para 
trás, para frente e para trás. O vento da noite era um pouco frio, mas meu pagamento por isso 
eram dez mil ienes por noite, contando com a minha despesa de transporte. 


Eu trabalharia, e então me isolaria- Ganharia meu dinheiro para despesas essenciais e 
então me isolaria. Esse estilo de vida continuou e, com velocidade assustadora, o tempo 
passou. Enquanto eu continuava trabalhando, o inverno chegou. 


Era o inverno do meu quinto ano como um hikikomori. Esse ano parecia 
extremamente frio- provavelmente porque eu havia anteriormente vendido meu kotatsu para 
um brechó. Mesmo coberto dos pés a cabeça com um cobertor, eu ainda estava congelando, 
sempre tremendo incontrolavelmente. Nesse ponto, no lugar de um aquecedor, eu decidi 
tentar usar o laptop que Yamazaki deixou para mim quando ele se mudou. 


"É um velho notebook com um Pentium 66MHz. Eu não queria ter que carregar isso, 
então eu estava prestes a jogá-lo fora. Mas vendo a situação dele, eu decidi entregá-lo a você 
Satou," ele havia dito. 


Ele foi embora com essas palavras. 


Coloquei o laptop no meu estômago e liguei-o. Um zumbido barulhento indicava que 
ele estava operando, e um wallpaper de anime apareceu na tela de cristal líquido. Por ser uma 
máquina antiga, ela gerava uma incrível quantidade de calor. Em pouco tempo, eu me 
esquentei e comecei a ficar com sono. 


Somente então eu reconheci um ícone familiar exibido no desktop do computador. 


Parecia o executável do jogo erótico que Yamazaki estava fazendo. Posicionando o 
cursor no arquivo, eu cliquei para abri-lo. O disco rígido começou a tremer. Após um enorme 
período de espera, o jogo começou. 


Eu o joguei por horas. E então, eu entendi... Eu entendi que era um jogo terrível 
demais. 


O gênero era um RPG, mas era um RPG extremamente barato, com quase cem por 
cento de conteúdo do primeiro jogo de Dragon Quest. 


Não era mais um jogo erótico, e a história era profundamente ridícula- basicamente, o 
conceito era algo entre as linhas de "uma jornada sobre amor e juventude percorrida por 
soldados lutando contra uma organização gigante e diabólica." O jogo contava a história de um 
homem razoavelmente jovem que se torna um guerreiro para lutar contra o male proteger a 
heroína. Esse cenário de desejos a serem realizados eventualmente passava pelo jogador, 
continuando sem sentido cada vez mais e mais. 
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Eu estava pasmo. 
Vamos lá, que idiota iria surgir com tal cenário estúpido? 
Esse era eu. Eu era a própria pessoa que havia escrito o roteiro original para a história. 


Comecei a ficar triste. Era uma tristeza agridoce, porque eu entendi profundamente o 
cenário do jogo: Soldados se voltando contra o mal. 


Esse havia sido exatamente nosso desejo; nós todos queríamos lutar contra uma 
organização do mal; nós procuramos lutar contra vilões. Se uma guerra explodisse, nós iriamos 
nos juntar às Forças Japonesas de Auto Defesa imediatamente e faríamos ataques kamikaze. 
Isso com certeza seria um modo significativo de viver e um modo atrativo para morrer. Se 
houvesse vilões no mundo, nós teríamos lutado contra eles. Com punhos levantados para o ar, 
nós teríamos lutado. Não havia erros quanto a isso. 


Contudo, não havia quaisquer vilões. O mundo era apenas complicado em vários 
modos, e não havia qualquer vilão óbvio para ser encontrado. Era doloroso. 


Nossos desejos pessoas haviam se tornado a base para o jogo. Conforme eu fazia 
progresso nele, eu percebi que ele tinha de fato uma história maravilhosa. Era simples, bela. 
Bem agora, de certo, o personagem principal, lutando com um inimigo enormemente 
poderoso, prometeu proteger a heroína. 


"Eu irei proteger sua vida!" Despreocupado com sua própria segurança, ele se 
preparou para desafiar o gigantesco inimigo e a batalha final começou. Eu estava próximo do 
fim do jogo. 


Havia três comandos de batalha: "Atacar", "Defender", e "Ataque especial". Não 
importava quanto eu atacava o último chefe, eu não pude fazer qualquer dano. Naturalmente, 
tentar me defender também não funcionava. Finalmente, eu não tinha escola senão usar o 
Ataque Especial- o sopro final da morte. Usando minha própria vida, eu me sacrifiquei de 
forma a fazer um dano mortal no inimigo. Não havia outra maneira de derrotar o chefe final. 
Então, o herói do jogo segurou sua "Bomba Revolucionária" em sua mão direita e foi realizar 
seu ataque especial. 


Porém, bem, bem no final- no momento exato que o herói executou seu ataque 
especial no chefe final- o jogo travou de repente! A janela do jogo fechou, e o editor de textos 
iniciou. Yamazaki aparentemente deixou uma carta que parecia uma desculpa. 


"Não há mesmo outra maneira de destruir a grande, maléfica organização senão 
usando seu ataque especial. Você pode conquistar sua vitória apenas se escolher morrer por si 
mesmo, porque a gigante e maléfica organização atualmente é composta por todo o nosso 
mundo. Por causa do segundo que você escolheu a morte, o mundo desapareceu no nada, a 
organização também. E então, a paz irá vir a você. Ainda assim, eu não explodi minha própria 
cabeça com uma bomba. Essa foi minha escolha. Não, realmente não é porque eu não queria 
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me dar ao trabalho de desenhar a CG para o final do jogo ou porque eu fiquei 
decepcionadamente cansado de fazer um jogo terrível. Não é nada assim..." 


No começo, eu tentei espancar o laptop. Então, eu mudei de ideia. Eu vi o trabalho 
desesperado do Yamazaki nesse jogo, mas a falsidade no final me atingiu com força. 


O que ele poderia estar fazendo bem agora? Essa pergunta de repente começou a me 
preocupar, mas decidi tentar esquecê-la. Eu não ouvi nenhuma notícia dele desde que se 
mudou, e eu não pensava em contatá-lo também. 


Esses dias idiotas daquele período na minha vida haviam acabado muito tempo atrás. 
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O natal chegou novamente. As luzes da cidade brilhavam. 


O sinalizador de guia grudou na minha mão direita, também, aceso na escuridão. O 
trabalho de hoje a noite era controle de tráfego num estacionamento de uma nova loja de 
departamento que havia aberto próxima da estação. Porque as entradas eram equipadas com 
máquinas de ticket automáticas, eu não havia absolutamente nada a fazer. Quando ficava 
lotado, eu tentava ajudar as máquinas; mas toda vez, eu sempre acabava balançando o 
sinalizador para frente e para trás. 


Não houve acidentes, nada aconteceu, e a véspera de Natal continuou em segurança. 


Por volta de uma hora antes da loja fechar, um carro se aproximou. O carro por si 
mesmo era o tipo de modelo Japonês encontrado em todo lugar, com nada especial para ser 
visto. Porém, pelo fato de que as luzes do interior estavam ligadas, eu reconheci a garota 
sentada no banco de passageiro. Eu a vi claramente. 


Assustado, eu tentei empurrar meu boné para baixo dos meus olhos o máximo 
possível. O carro passou sem hesitar, então não houve qualquer reconhecimento. Mas eu senti 
que a conhecida no banco do passageiro havia olhado para mim, apenas por um segundo. 


É claro, isso também havia sido apenas um delírio. 


Meu trabalho terminou, troquei meu uniforme e coloquei o sinalizador de guia e 
capacete na minha mala. Balançando para frente e para trás em um dos últimos trens da noite, 
eu me dirigi para meu apartamento. No caminho, eu parei em uma loja de conveniências para 
comprar álcool e coisas do tipo. 


Eu decidi que deveria tentar entrar no espírito de Natal. Andando pela calçada que 
leva para meu apartamento, eu tomei uma cerveja. Eu não havia consumido álcool havia um 
tempo, então ele fez efeito rapidamente. De certa forma trêmulo, eu lentamente progredi no 
longo, torto caminho. No percurso, uma sirene de ambulância perfurou a então noite quieta. 
Eu terminei minha segunda cerveja. 
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Feliz natal. 


Pelo momento quando eu passava pelo parque, minha marcha havia sido reduzida ao 
cambaleio de um bêbado. Andando com cuidado, eu poderia evitar ficar balançando 
drasticamente, mas eu pensei que talvez deveria andar simplesmente como um bêbado. Eu 
apressei o passo e vacilei de uma cabine de telefone a outra. Tropecei sobre uma pedra e 
quase cai. Eu cambaleei e estava prestes a desmaiar no meio da rua quando, bem na minha 
frente uma ambulância passou com pressa. 


Eu quase havia sido atropelado! 
Pensei que talvez devesse reclamar numa voz alta e bêbada: — Seu id- 
Interrompi minha fala no meio. 


A ambulância havia estacionado na frente da casa de Misaki. Seu tio correu para fora 
da casa. Ele gritou para um dos paramédicos conforme eles corriam na casa carregando uma 
maca. Um pouco depois, eles carregaram a maca de volta a porta da frente. Misaki estava 
deitada nela. 


Observei o momento em que Misaki, sua tia e seu tio entraram depressa na 
ambulância, que partiu em disparo. 
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Parte 02: 


Era quase ano novo. Uma tarde, eu passei lentamente pela frente do grande hospital 
na fronteira da cidade. Era ai onde Misaki havia sido hospitalizada. 


Naquela manhã, eu havia me dirigido para o mangá café próximo da estação e peguei 
a informação com o tio exausto dela. 


— De qualquer modo, me desculpe. — Seu tio se desculpou comigo sem motivo. — 
Nós pensávamos que ela estava ficando melhor. Ela estava muito mais calma desde que 
deixou a escola e parecia realmente muito feliz recentemente. Me pergunto se talvez isso 
fosse devido ao que ela havia planejado. Falando nisso, como você conhece a Misaki? 


— Nós somos conhecidos. — Eu respondi. Sai do mangá café e me dirigi em direção ao 
hospital, mas... 


Estive andando pelo pátio por algo próximo de duas horas. Entre os visitantes e 
pacientes que saiam a passeio, eu estava andando para frente e para trás no caminho do 
portão principal para a entrada da frente. 
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Misaki estava em uma sala privada do quarto andar na sala de psiquiatria. 
Aparentemente, ela havia engolido um monte de pílulas para dormir. Foi quase uma dose 
fatal; tivessem os paramédicos chegado mais tarde, talvez seria tarde demais para salvá-la. 


Era incerto onde Misaki havia conseguido as pílulas para dormir, mas talvez elas 
tenham pertencido ao psiquiatra da vizinhança. Mas para ter acumulado pílulas suficientes 
para uma efetiva tentativa de suicídio, ela deve ter comparecido ao psiquiatra por um bom 
tempo. Isso quer dizer que essa tentativa havia sido certamente intencional. Misaki havia 
planejado sua morte por um longo tempo. 


O que raios eu estava pensando em fazer, aparecendo sem avisar? Eu não poderia 
fazer nada de bom para ela. 


Eu deveria chorar dizendo algo do tipo: "Não morra!"...? 
Eu deveria tentar gritar algo do tipo: "Você ainda tem um amanhã!"...? 


Misaki havia escrito numerosos clichês similares em seu caderno secreto. Mas eles não 
haviam a ajudado, então ela tentou uma overdose com as pílulas para dormir. 


Em resumo, não havia nada que eu pudesse fazer para ela. Talvez fosse até melhor 
para mim evitar mostrar meu rosto. Ela provavelmente se sentiria ainda mais vazia, sendo 
visitada num hospital por um patético hikikomori. 


Quando pensei na situação dessa forma, eu havia decidido ir para casa; mas no portão 
do hospital, meus pés iriam parar sozinhos. Mais uma vez, eu retornei em direção a entrada da 
frente e repeti o ciclo inteiro. 


Meus pensamentos estavam se repetindo. Se isso continuasse, iria parecer que eu 
estaria apenas andando num vaivém até a noite. Eu não conseguia me decidir. 


Finalmente, acabando com a minha coragem, eu corri para dentro do hospital antes 
que pudesse mudar de ideia novamente. Peguei um crachá de visitante na recepção, coloquei- 
o em minha camiseta e me dirigi para o quarto andar. 


O quarto andar inteiro era uma enfermaria psiquiátrica aberta para visitas. Num 
primeiro olhar, parecia não ser diferente de um hospital normal. Eu havia pensado que uma 
enfermaria psiquiátrica estaria cheia de camisas de força, equipamentos de choque elétrico, e 
laboratórios de lobotomia. Contudo, essa enfermaria era limpa e alegre; parecia como 
qualquer outra parte normal do hospital. 


Ou era impressão minha. Quando percebi que uma mulher mais velha que tinha por 
volta de sessenta anos, aparentemente uma paciente, havia se agaixado na ponta do corredor, 
eu me dirigi rapidamente para a sala 401. 


No fim do hall do quarto andar, uma placa identificou o quarto de Misaki: "Misaki 
Nakahara," era o que estava escrito. 


Não havia erro. Esse era o quarto. 
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Eu bati na porta suavemente. 
Não houve resposta. 


Tentei bater na porta novamente, com um pouco mais de força; ainda não havia 
resposta. Porém, minha mão parecia ter movido um pouco a porta, embora ela talvez já 
estivesse aberta parcialmente. 


— Misaki? — dei uma espiada no quarto. 
Ela não estava ali. 
Bom, se ela não está aqui, então não há nada que eu possa fazer. Eu irei para casa! 


Decidi deixar para trás a cesta de frutas que comprei na loja de presentes do hospital. 
E eu percebi que alguém havia deixado uma escala de horários de trem aberta na escrivaninha 
próxima da cama. A escala estava anotada com caneta vermelha por completo. Movendo-a 
para os lados, eu larguei a cesta de frutas. 


Quando eu fiz isso, um pedaço de papel flutuou ao chão. Eu peguei-o e li: "O Mikka 
Tororo estava delicioso. Portanto, adeus, pessoal." 


Enfiando o pedaço de papel e a escala no bolso da minha jaqueta, eu sai correndo do 
hospital e fui até a estação. 


O sol havia começado a se pôr. 


Eles deveriam tê-la posto num lugar fechado com barras de ferro pelas janelas, não em 
um onde alguém poderia ir e vir conforme quisesse. Deveriam colocá-la numa camisa de força 
e entupi-la de remédios para ficar feliz. Mas porque eles não o fizeram, Misaki havia deixado o 
hospital. Ela estava indo de volta para a cidade onde tinha nascido. Ela estava provavelmente 
indo lá para morrer. 


Eu me lembrei da discussão que tivemos um bom tempo atrás: 


— Tsuburaya, o corredor, aparentemente foi para sua casa no campo pouco antes de 
ter morrido. Então, ele comeu inhame com seu pai e mãe, segundo ele. 


— Hm. 


— Eu acho que todos querem voltar para sua cidade natal antes de morrer, afinal de 
contas. 


Isso provavelmente era verdade. Misaki, também, devia ter começado a pensar em 
voltar para sua cidade natal. Ela provavelmente pretendia mergulhar no mar do alto de um dos 
puros rochedos na costa, onde ela disse que geralmente brincava. Não seria tão simples assim, 
porém. Agora que eu achei o recado de suicídio dela e a escala de horários, sua sorte havia 
acabado. 
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Com o que eu entendi ao ver as notas marcadas na escala, Misaki havia entrado no 
trem há apenas uma hora atrás ou antes. Se eu corresse para procurá-la, eu deveria conseguir 
ganhar um monte de tempo. Eu sabia para onde ela havia ido, e além disso, eu tinha dinheiro. 
Se eu usasse taxis para uma parte da viagem, eu talvez até chegasse no destino antes de 
Misaki. Não havia motivo algum para me preocupar. 


No trem noturno, eu abri um mapa, comprado numa loja de livros no caminho. 
Procurei pelo cabo-- aquele onde Misaki disse que geralmente brincava por perto quando ela 
era menor. Aqui está ele. O mapa mostrava apenas um cabo próximo de sua cidade natal, 
então tinha que ser esse. 


Misaki provavelmente havia entrado no trem que havia deixado a estação logo antes 
do meu. Misturada com pessoas voltando para casa pelas comemorações de ano novo, ela 
provavelmente estava se dirigindo para a cidade onde ela havia nascido, em direção ao cabo 
conhecido como um famoso lugar de suicídio. Porém, ela não sabia que eu a estava seguindo. 


Eu não a deixaria escapar. Eu estava certo que iria conseguir alcançá-la. Nesse ponto, 
pelo menos, eu não estava preocupado. O problema jazia em algum outro lugar. 


Quando eu encontrar Misaki, o que eu deveria dizer para ela? 


Eu entendia seu sofrimento, mesmo parcialmente. Essa era a exata ponta do seu 
sofrimento; mesmo assim, eu poderia imaginar isso de algum ângulo. Ela provavelmente se 
sentiu presa, como se ela tivesse ficado sem opção. E sua dor não iria desaparecer nunca, 
nunca em sua vida inteira. 


É claro, isso era natural. De um modo, a dor dela era comum para toda a humanidade. 
Era um sofrimento ordinário. Todos estão com encrencas por sentimentos similares. Eu 
também estava encrencado por culpa deles. 


Mesmo se eu continuar vivendo, não há nada a ser feito. É apenas dor. 


Sabendo disso, eu poderia pará-la de pular? Eu tinha o direito de pará-la? Como um 
membro da sociedade, eu provavelmente deveria dizer algo apropriado como: "Mesmo assim, 
continue vivendo!" ou "Pare de se lamentar!”. 


Eu entendia tudo isso. 


(a 


Enquanto eu pendurava sobre essas coisas, o trem havia alcançado seu destino. 


Saindo da estação, eu encontrei a cidade deserta. Era quase meia noite; mas mesmo 
sendo tão tarde, a área em volta da estação era silenciosa como uma cidade fantasma. Não 
havia sinal de alguém nas ruas. 
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Por cima disso, estava nevando e muito frio. Como a cidade estava localizada no mar 
do Japão, era alguma zona de brisa. Apressadamente fechei o colarinho da minha jaqueta e me 
dirigi em direção ao único táxi em vista. O motorista parecia surpreso pela chegada de um 
cliente. O homem, próximo da sua velhice, parecia estar dormindo em seu banco. 
Rapidamente, ele esfregou seus olhos. 


Entrando no carro aquecido, eu mostrei no mapa o meu destino. O motorista olhou 
para mim para confirmar, com uma expressão que dizia: — Você está sendo sério? 


Eu acenei com a cabeça, e o carro acelerou, causando um estalo nas correntes nos 
pneus. 


— Senhor, por que gostaria de ir a um lugar como esse tão tarde a noite? 
— Visita a um ponto turístico. Por favor, se apresse. 


Por volta de meia hora depois, o taxi saiu em direção a uma estrada de uma colina que 
passava pela costa do oceano. Ela ia em direção para uma colina íngreme. Na direita, o mar 
que parecia ser preto se espalhava. Quando alcançamos o topo da colina, o táxi parou. 


— Esse lugar atualmente se tornou um ponto turístico um tanto quanto famoso, mas 
não tem nada aqui. — O motorista falava como se fosse uma desculpa. 


Paguei a tarifa e saí do táxi. 


— Você não está mesmo pensando em... Não, a construção está completa, então deve 
estar tudo bem. — Com isso, o motorista voltou com o taxi para a estrada. 


Olhei em volta. Realmente não havia nada aqui. Ou de forma mais precisa, estava tão 
escuro que eu mal podia ver. 


Como o oceano estava a minha direita, eu pensei que poderia encontrar o penhasco se 
fosse naquela direção, mas apenas alguns postes iluminavam a área. Eu me senti terrivelmente 
sem ajuda. Por ora, cruzei a estrada e, subindo pelo espaço entre as grades de proteção, eu 
cheguei a um caminho coberto por neve. 


Misaki deveria estar no outro final desse caminho. Andando pela neve que chegava 
aos meus tornozelos enquanto tomava cuidado para não cair, eu continuei descendo o 
caminho cortado pela espessa folhagem. Com cada passo, a escuridão em volta ficava mais e 
mais profunda. 


Antes de caminhar mais, as luzes dos postes não me alcançavam mais. Eu mal podia 
enxergar alguma coisa. Então, os arbustos haviam acabado. O caminho acabou, e na frente dos 
meus olhos se esticavam o céu com cor de carvão e o Mar do Japão. Estava certo. Eu havia 
chegado a ponta do cabo. Era muito escuro para que eu pudesse ver bem, mas o penhasco 
estava a uns trinta pés a frente. Eu finalmente havia chegado. Eu havia chegado no meu 
destino! 


Mas e quanto a Misaki? 
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Eu olhei ao meu redor, mas eu não conseguia ver muita coisa. Uma enorme lua cheia 
flutuava no céu noturno, mas meus olhos ainda não estavam acostumados com o escuro, 
então eu não podia fazer nada além de ver vagos desenhos. Parecia não haver sinal de alguém 
por perto. Isso era tudo que eu conseguia descrever. 


O que isso significava? Eu cheguei primeiro? Ou Misaki parou em algum lugar no 
caminho? Ou talvez... 


Meu coração havia começado a pulsar violentamente, e meu sangue coagulou. 


Não, não, não podia ser. Não havia como ela ter pulado antes de eu ter chegado, 
certo? Ela estaria aqui em breve. Em breve, Misaki chegaria andando por aquele caminho. 


Andei para trás e sentei num banco que tinha visão para o oceano. Com meu rosto 
virado em expectativa em direção ao pequeno caminho, eu esperei por Misaki. 


Uma hora se passou. Misaki não apareceu. Eu parecia ter começado a pensar que ela 
não viria pelo caminho no fim das contas. Coloquei minhas mãos na cabeça. Sem perceber, 
comecei a conversar comigo mesmo. 


— Por quê? 

— Por que o que? 

— Eu cheguei tarde demais?" 
— Não, não é tarde demais. 
— Misaki está... 


— Você chegou apenas cinco minutos depois. Talvez você devesse se tornar um 
detetive. 


Lentamente virei meu rosto para a direita. Lá estava Misaki. Ela estava vestindo um 
casaco preto que se misturava com a escuridão. 


Parada na borda do banco, Misaki explicou: — Você finalmente disse algo, eu não 
sabia o que fazer porque você esteve quieto por tanto tempo. 


WIZ 


Parte 03: 


Uma raiva violenta explodiu dentro de mim. Eu senti como se ela me tivesse feito de 
idiota. Forçando esse sentimento a não sair de dentro de mim, eu disse no tom mais gentil 
possível: — Bom então, vamos pra casa! Está frio aqui! 
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— Eu não quero ir. 


O que quer dizer com isso? Você, ah merda, apenas pare de me fazer um imbecil. Eu 
quase comecei a gritar violentamente com ela o mais forte que podia; mas de alguma forma, 
eu fui capaz de controlar o impulso. 


Tentei me lembrar de um livro que havia lido um bom tempo atrás chamado de "A 
Psicologia da auto-lesão." Eu havia feito uma teoria: "Quem tenta cometer suicídio geralmente 
quer que alguém o salve. Eles querem que alguém ouça o que eles têm a dizer, então tente 
ouvi-los com um comportamento pacífico, da forma mais gentil possível, sem soltar nenhuma 
forma de comentário negativo." 


Esses pareciam ser os pontos essenciais. 


Me virei para Misaki enquanto arrumava meu colar. Essa era a prova da minha atitude 
gentil. Então, eu disse: — Não morra. Vamos continuar vivendo! 


Misaki sorriu. Era um sorriso ridículo. 


Eu queria contá-la sobre quantos problemas eu enfrentei para fazer todo o caminho 
para cá; é claro, eu me contive. Com uma voz gentil, eu perguntei: — Por que você tentou 
cometer suicídio tão de repente? 


— Não foi culpa sua ou coisa do tipo, Satou. 
— Eu sei. Então... 

— Eu cansei de viver. 

— Explique em termos mais concretos. 


— Eu me senti mal por tudo. Não havia motivo para que eu continuasse a viver. — Ela 
entoou essas abstrações, um sorriso ainda permanecia em seu rosto. Ela estava tentando me 
fazer de imbecil novamente? 


— É, está certo. Eu não acho que consigo ajuda de você por mais tempo, Satou. No 
final das contas, você é só um hikikomori. 


O sangue correu para minha cabeça. 

— Vá em frente e morra! 

Eu irei morrer. 

— Não! Eu estava brincando. Não morra. Se morrer, irá para o inferno. 


— Você não precisa ficar em pânico dessa maneira. Para começar, eu basicamente já 
estou morta, vendo como eu tomei todas as drogas que juntei por um ano inteiro. Se meu tio 
não tivesse me encontrado, eu teria tido sucesso. Não importa o que você faça, Satou, estou 
determinada a ir em frente e morrer. 
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Ali, no inverno, em cima de um penhasco na profunda escuridão, nós continuamos 
discutindo viver ou não. A conversa foi distanciada em anos luz do mundo normal que vivemos 
todo dia. 


Já havia passado da meia noite e estava congelando. Os dentes de Misaki rangiam. 


— De qualquer modo, eu irei morrer. — Ela havia ficado desafiadora. — Vá em frente 
e tente me parar se quiser, mesmo sendo impossível. 


Certamente, a visão tradicional de suicídio possuída por toda a sociedade não possuía 
mais qualquer mérito. Sem qualquer pena, ela estava argumentando a morte. 


Eu rebati: — Se você está dizendo coisas assim, Misaki, então você não sente mais 
vontade de morrer, sente? 


Em resposta, Misaki puxou sua mão do seu bolso da jaqueta e tirou um objeto 
metálico. 


— Eu tenho uma faca aqui. — A lâmina deslizou para fora do suporte. Ela declarou: 
— Agora mesmo, eu irei cortar meus pulsos com essa faca! 
— Isso é perigoso! — Eu tentei segurar a mão de Misaki. 


— Não chegue perto de mim! — Misaki rapidamente pulou do banco para evitar 
minha retaliação. 


— Eu não sei o que fazer. Tenho certeza de que fiquei louca. Se você chegar perto 
demais, eu provavelmente irei lhe esfaquear! — Conforme gritou isso, Misaki esticou sua mão 
direita, que estava segurando a faca, e colocou sua mão esquerda para trás. Ela parecia estar 
tentando fazer alguma pose de esgrima. 


— O que está fazendo? 


— Eu aprendi isso num livro chamado A arte do Assassinato que eu Ii na biblioteca. 
Estou fazendo a arte de luta com facas da máfia Siciliana. 


Ficando a vários pés de distância entre nós, Misaki balançava a faca, tentando me 
ameaçar. 


— Você não está com desgosto? Com desgosto porque a pessoa que fez você fazer 
todo o caminho pra cá é realmente louca? Porém, não há nada que eu possa fazer sobre isso, 
Satou. Estou certa de que você estava pensando algo com essas falas, certo? Do tipo, você 
procurava mostrar quão legal você era ao salvar uma garota louca prestes a cometer suicido. 
Isso era o que você estava pensando, certo? Mas isso é impossível. É impossível! 


Com a lua atrás dela, era difícil de vê-la, então eu não conseguia dizer que expressão 
ela usava. Embora parecesse uma farsa, não era. Isso tudo parecia certo. — Se eu contasse a 
você que eu te amo profundamente, o que você faria? 
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— Não faria nada. Eu estou acabada. Quero dizer, pra começar, você é só um 
hikikomori, Satou. E você parece mudar de opinião rapidamente. Além disso, na atualidade, 
você não gosta mesmo de mim, certo? Se alguém não irá ser meu do topo da cabeça até o 
dedo dos pés, então é melhor que eu morra. Não é como se meus desejos pudessem ser 
atendidos por qualquer um. Eu sempre soube disso. E é por isso que de qualquer forma eu 
preciso morrer. 


— Eu gosto de você! Eu amo você! Por favor não morra! 
— Ha ha ha. Você é tão engraçado, Satou. Mas não faz diferença, eu vou morrer! 
Nosso diálogo parecia de alguma forma muito parecido com o de um mangá Shoujo. 


Ainda assim, eu sabia que as palavras "amar" e "odiar" provavelmente não eram 
importantes assim. O problema provavelmente é algo mais profundo, em algum lugar mais 
fundamental. Eu pensei que deveria tentar o meu melhor para tentar explicar isso pra ela. Eu 
provavelmente deveria colocar isso em palavras para a Misaki. Porém, as palavras iriam 
deslizar para longe. No momento que eu as pronunciasse, elas iriam perder todo o significado. 


Eu simplesmente não entendi. O que eu deveria fazer? O que eu queria fazer? O que 
eu estava pensando...? Não haveria muita importância se ela morresse. Foi o que pensei. 


No fim é tudo a mesma coisa. A única diferença é se a morte vem mais cedo ou mais 
tarde. Mesmo se eu continuar vivendo, haverá apenas mais sofrimento e mais dificuldades. 
Não há sentido nisso. Não há um significado para a vida. É melhor escolher a morte. Essa era 
uma solução completamente lógica que ninguém iria negar. 


Pelo menos, eu não podia negar isso. Na verdade, eu duvidava que qualquer outra 
pessoa fosse menos preparada para a tarefa de convencer alguém a não se suicidar do que eu 
era. 


— Não está certo. — Eu continuei dizendo essas coisas ridículas. — Não diga que vai 


morrer. 
Todas as palavras pareciam artificiais. 


Decidido a usar a força, dei um passo em direção a Misaki, que ainda estava 
balançando a faca pros lados. Ela se afastou. Ignorando seus movimentos instintivos, disparei 
em frente e estendi minha mão direita. Antes que minha mão tocasse Misaki, a lâmina da faca 
abriu um corte na palma da minha mão. Um segundo depois, sangue começou a escorrer. Ele 
era ensopado pela neve. 


Era doloroso, mas a dor era maravilhosa. 


Misaki olhou em direção a faca banhada com sangue com uma expressão devaneadora 
no seu rosto. Eu sorri para ela. 


Misaki parecia como se estivesse prestes a sorrir também. 
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O vento soprou, e a neve vagou para cima e para baixo. 


wW$ 


Finalmente, eu entendi. Eu sabia o que precisava fazer: Eu precisava fazer essa garota 
viver. Eu iria salvá-la. 


Como? Um hikikomori como eu tem o poder de fazer coisas para outros? Esse tipo de 
coisa não era impossível? Eu não conhecia o meu lugar? Bom? 


Ainda em algum lugar, deveria haver alguma solução maravilhosa. Eu realmente 
acreditava nisso. Deveria haver um caminho para que tudo funcionasse. Deveria haver um 
caminho para completar os desejos de Misaki e as minhas próprias esperanças. Certamente, 
eu já sabia a resposta. 


Eu iria acabar com sua dor e fazer com que ela continuasse a viver, sorridente e feliz. 
Iria dar a ela a vitalidade para conseguir chegar ao amanhã, eu iria lhe dar forças para viver. O 
método-- Eu já devia saber qual era, de alguma maneira. 


Uma vez, ela disse para mim: 


"Se esse tipo de deus mal existe, então nós poderíamos continuar vivendo com boa 
saúde. Se pudéssemos jogar nossa responsabilidade da nossa dor para deus, então nós 
teríamos muito mais paz em mente, não teríamos?" 


"Se eu pudesse acreditar em Deus, eu iria ficar feliz. Mesmo se Deus for um cara mal, 
eu sei que eu iria ficar feliz. O problema é... o problema é que eu tenho uma imaginação ruim, 
então eu não consigo acreditar em Deus tão facilmente. Olhe, Ele não poderia criador algum 
tipo de milagre realmente atraente para mim, assim como Ele fez na Bíblia?" 


Ela queria acreditar em um deus, mas o deus que ela imaginava era um vilão. Ele era o 
principal culpado por todo o mal. Se ela pudesse acreditar na existência de alguém tão mal, 
Misaki disse que poderia continuar vivendo. Se um milagre acontecesse na frente dela, isso iria 
provar a existência desse vilão. Ela havia dito isso, e nesse caso, era seria capaz de continuar 
vivendo. Eu irei realizar seu pedido! 


O método era incompreensivelmente difícil, terrível, e provavelmente exigiria um 
sacrifício enorme. Isso em si, porém, era o que eu desejava. Me sacrificar para salvar a heroína 
seria o ato mais nobre que eu poderia realizar. 


Ah, eu queria me gabar para Yamazaki, "Eu estou vivendo agora, nesse exato 
momento, queimando minha vida de um modo maravilhoso. Eu verdadeiramente me sinto 
vivo." Eu queria manter minha cabeça erguida com orgulho e me vangloriar a ele. 


Era verdade que, olhando para ela de forma objetiva, essa era uma noite bem 
dramática. Uma garota balançando uma faca em volta de mim e eu tentando impedi-la de 
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cometer suicídio. Era tudo tão rápido. Dada essa situação, as palavras deveriam brotar logo em 
seguida. Nessa situação, eu deveria ser capaz de dizer algo eloquente. 


Misaki estava tremendo. Eu provavelmente também estava tremendo. Eu estava 
assustando, então tentei juntar minha coragem. 


Memórias dos meus vinte e dois anos passavam pela minha mente. Eu percebi que eu 
existi para esse momento, onde eu iria fazer o que eu bem quisesse - o que quisesse - para 
manter essa garota viva. Era provavelmente minha missão de vida. Se não fosse, então não 
haveria sentido... Nenhum sentido para eu ter continuado a viver até agora, nenhum sentido 
em viver e morrer. Naquele instante, eu entendi tudo. Eu sabia de tudo, e tudo estava 
conectado. 


Eu iria ajudar Misaki que estava tremendo em terror. Eu iria dar minha vida para ajudá- 
la. Esse tipo de situação deve ser o que eu tenho desejado por todo o tempo. *As bandeiras 
que me guiavam em direção ao final haviam se desenrolado. Meu diálogo, me levando em 
direção a esse final, era tudo que permanecia para manter essa cena em movimento. Por 
causa disso, eu iria ficar de pé e enfrentá-lo. Misaki poderia encontrar um motivo para viver. 
Seria um final feliz. 


Eu estava assustado. Por favor, me ajude... 


Mesmo assim, eu reuni coragem e abracei a trêmula Misaki. — Não é culpa sua, 
Misaki. 


Eu a abracei com toda minha força e sussurrei no ouvido dela: — Não é culpa sua, 
Misaki. Em parte alguma é sua culpa. 


Ela era pequena, magra. Tremendo, ela se agarrou a mim, e a escuridão envolveu nós 
dois. 


O vento era forte naquela noite. Neve caía levemente. O silêncio ficava mais profundo. 
Por que nós estávamos tão tristes? Por que nós estávamos tão solitários? Você sabe o motivo? 
Ah, eu entendi. É porque nós estamos prestes a partir, a dizer adeus. É por isso que estamos 
tremendo. Estamos sozinhos para sempre, e estamos solitários para sempre. É assim que 
sempre foi, o modo que deveria ser. Todos são assim, então não se odeie. Não se odeie. 
Existem outras coisas que você deveria odiar. Você precisa saber disso. 


— Está certo, existem pessoas más por ai. Existem pessoas que te machucaram, 
Misaki. 


*Em eroges, você deve escolher as bandeiras certas ou cenas específicas para conseguir 
qualquer final específico. * 
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Não há motivo para você ficar triste. Não há motivo algum. Por que você deveria ser 
triste? Se você sempre tivesse que viver em dor, solidão e sofrimento isso seria irracional. Seria 
estranho, não seria? Isso simplesmente não faz sentido. É por isso que deveria existir alguém 
em algum lugar por trás disso. Um vilão que o força a sofrer. 


Isso é por quê... 
Isso é o porquê de, nesse mundo, existir conspirações. 


Porém, há uma chance de mais de noventa e nove por cento de que as conspirações 
plausíveis que você ouve das outras pessoas sejam simples ilusões, ou até mesmo mentiras 
intencionais. Quando você visita uma livraria, os livros com títulos como A Grande Conspiração 
para Arruinar a Economia Japonesa! ou A Super Conspiração da CIA Que Esconde Seu Pacto 
Secreto com Aliens! são apenas ilusões triviais. 


Mesmo assim... 
Mesmo assim... 


Uma pequena porcentagem de pessoas realmente tropeçou sobre uma verdadeira 
conspiração. E há em questão uma pessoa que testemunhou com seus próprios olhos uma 
conspiração que existe, nesse exato momento, como um segredo extremamente escondido. 


Quem é essa pessoa? 
Sou eu. 


Qual era o nome do inimigo? Eu conhecia. Eu o conhecia por um bom tempo, o nome 
da organização maligna que nos torturava, o deus terrível que Misaki havia seriamente 
desejado. Seu nome era... 


N.H.K. 


É isso! Eu me lembrei de tudo agora: o nome do meu inimigo, minha missão, o motivo 
da minha existência, o motivo pelo qual eu continuei vivendo até agora, e o motivo por eu ter 
gasto todos os dias de forma vazia e insípida. Sim, minha vida existiu apenas para te salvar. 
Isso é provavelmente real. É tudo real, então ouça o que eu digo! 


Ainda abraçado com Misaki de forma que ela não pudesse escapar, eu expliquei em 
rápidos detalhes. — Ouça, Misaki. Nesse mundo, existe uma organização. Seu nome é N.HXK. 
N.H.K é uma grande organização que infesta todo o planeta. Eles são uma sociedade diabólica, 
secreta, e eles são aqueles que nos colocam em toda essa dor. É tudo culpa da N.H.K. Após 
tudo isso, se qualquer coisa ruim acontecer com você, é tudo feito pela N.H.K. Tudo é culpa da 
N.HK! 


— Para iniciantes, o nome N.H.K é simplesmente uma coincidência se considerado por 
si mesmo. O nome de verdade não importa tanto. Se você não gostar de “N.H.K”, você pode 
chamá-lo do que quiser. Se desejar, pode até mesmo chamá-la de Satã. Ou chamá-la de deus 


do Mal. Significa tudo a mesma coisa. 
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— É verdade. Os nomes não importam tanto. Eles são apenas um conjunto de sons. 
Um inimigo imaginário te torturando: Essa é a verdadeira essência de N.H.K. Por exemplo, 
pense naquela garota do clube de literatura da minha escola. Para ela, poderia significar 
“Nihon Hiyowa Kyokai”, pois sua própria fraqueza continuamente a derrota. Ela era fraca tanto 
em mente quanto em espírito. 


Por favor, pare de tentar cortar seus pulsos. Por favor, fique feliz de alguma forma. 


Eu continuei: — No caso da Misaki, N.H.K significa “Nihon Hikan Kyokai.” Por causa dos 
infortúnios com os quais você nasceu, Misaki, você viu todas as coisas de um modo pessimista. 
Por favor, me esqueça por estar vivo. Não me odeie. Você sempre foi se auto derrotando 
assim. 


— Então, minha própria N.HXK... 


— Bom, é culpa da N.H.K por eu ter me tornado um hikikomori, assim como é culpa 
deles pelo seu sofrimento, Misaki. Essa é a verdade. Eu aprendi isso com uma técnica única. Eu 
lutei com eles. Eu estive lutando com eles por um bom tempo, mas não surte mais efeito. Eu 
finalmente caí como uma vítima deles, e eles irão me matar antes de mais algo. Mas Misaki, 
você está bem. Você deve continuar a viver, com saúde. 


Misaki claramente estava assustada conforme eu continuava a falar besteira. 


Eu me larguei dela e dei um passo pra trás. Agora eu iria mostrar a ela um milagre, um 
grande milagre, de forma a provar a existência da N.H.K. Eu iria revelar minha verdadeira 
índole como um soldado forte que brigou com a N.H.K e eu iria definitivamente acabar com 
eles por ela. 


Se eu fizesse isso, Misaki provavelmente acreditaria em minha estória. Ela iria 
continuar a viver, sorrindo. Ela provavelmente iria parar de se odiar, e sua personalidade 
pessimista provavelmente seria curada. 


Essa era a resposta. Eu iria dar a ela um amor imutável. Você estava assustada. Você 
estava assustada por ser odiada pelos outros. Você estava assustada que os sentimentos dos 
outros pudessem mudar. Mas você ficará bem. Meu sentimento não irá mudar. Eu te amo, e 
esse sentimento absolutamente nunca irá mudar. 


E o motivo...? 
— Ah! Eu não consigo continuar! É um ataque mental da N.H.K! 
Eu rolei pela neve. 


— Eu pareço estar ficando louco? Se sim, então isso também é causado pela N.H.K. Eu 
serei morto em breve! Eu serei morto pela N.H.K! Mas eu vou retornar o ataque! Apenas 
observe! — Eu me levantei e corri, me dirigindo para a borda do penhasco. 


Comecei correndo devagar. 
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— Adeus, Misaki! Minhas pernas estão se movendo por sua própria vontade. Eu vou 
ser morto pela N.H.K. Mas no momento em que eu morrer, eu planejo fazer algo para retornar 
o ataque deles. Eu irei destruí-los! 


Minha velocidade gradativamente aumentava. 


— É isso! De maneira a derrotar a N.H.K, eu tenho que sacrificar minha própria vida, 
então assim eu posso usar meu ataque especial. É por isso que eu devo ir, mas eu irei te 
proteger! 


Eu estava correndo com velocidade total agora. 


Eu tinha que correr em direção ao céu escuro com toda minha força. A ponta do 
penhasco estava se aproximando. Ah, eu irei pular. Eu irei mergulhar e usar meu ataque 
especial. 


Por causa do meu fim inacreditavelmente idiota, Misaki iria ter que acreditar na 
organização maligna. Devido ao meu ataque especial, era talvez visse o fim dessa organização. 
E isso provavelmente traria felicidade a ela. 


E deixando tudo de lado, Misaki não precisaria se sentir culpada por mais tempo. Isso 
era tudo que eu procurava. Eu sempre pretendi morrer. 


WIZ 


Eu iria completar os propósitos da minha própria vida e também iria salvar Misaki. 
Verdadeiramente, esse era o modo mais esclarecido para matar dois pássaros com uma única 
pedra. Eu era aquele que planejava morrer. Eu sempre, sempre pensei em morrer. 


Na verdade, eu até tentei me matar por ficar sem comer. Mas isso se provou como 
sendo impossível. Uma pessoa fraca de confiança como eu não conseguiria continuar com 
alguma coisa por muito tempo: Meu limite foi de quatro dias. Então, eu trabalhei para ganhar 
dinheiro para minhas despesas essenciais. Esse foi o único momento que eu trabalhei duro 
antes de minha morte. Sempre estive procurando algum modo para morrer. 


Em resumo, eu fui uma pessoa muito mais louca do que você. É provado que, 
emocionalmente, eu sou uma pessoa anormal. Quero dizer, se não fosse, eu não conseguiria 
fazer algo assim, certo? Misaki, enquanto você olha pra mim como sendo inferior, ao mesmo 
tempo, por favor aceite meu amor ou seja lá o que for. Eu irei morrer em breve, mas Misaki, 
você precisa, precisa continuar a viver. Eu irei derrotar a N.H.K e dar um jeito na organização 
maligna. Por favor, acredite nisso. Se acreditar, você pode ficar viva. Misaki, você pode 
continuar a viver. 


Veja meu ataque especial e grave-o na sua mente. Olhe, você pode vê-lo? Você pode 
ver a Bomba Revolucionária brilhando fortemente na minha mão? É a Bomba Revolucionária 
que Yamazaki se conteu de usar, uma bomba tremedora de terra que pode destruir vilões. É 


18 


Light Novel Project 


muito, muito fraca, fraca demais para explodir a N.H.K. Mas é mais do que o suficiente para 
apagar essa minúscula, patética, inútil criatura viva- em resumo, eu. E se eu morrer, minha 
N.H.K também ira desaparecer, porque a N.H.K é deus. É o mundo inteiro. E com minha morte, 
meu mundo irá dissipar. E a N.H.K irá desaparecer. É exatamente o porquê de eu ter que usar 
meu ataque especial bem agora, com a legendária Bomba Revolucionária. 


Eu estava prestes a morrer. Iria mergulhar no penhasco em breve. Atrás de mim, 
Misaki estava gritando algo, mas sua voz não me alcançava mais. Ninguém poderia me parar 
agora. 


Isso era o máximo! Meu corpo corria como o vento. Ah, eu me senti bem. Eu me senti 
revigorado, correndo tão rápido quanto podia, no topo do penhasco, em direção ao escuro. 


Eu também estava assustado. Eu não queria morrer. 
Não havia motivo para que eu vivesse. Eu não queria viver. 


Em breve, eu irei morrer. Restavam apenas alguns passos para o fim do penhasco. Em 
meros segundos, no espaço de um batimento cardíaco, eu iria planar o céu amplamente 
aberto. 


Após apenas mais alguns segundos, balançar meus braços o mais forte possível e 
esticar minhas pernas o mais longo que eu pudesse iria me fazer mergulhar. Pela primeira vez, 
eu poderia realmente escapar, deixar meu apartamento de seis matames e uma sala e voar 
mais alto e mais alto no céu aberto. Eu iria pular e voar. 


Ah, só mais um pouco. Eu vou voar em breve. 


Eu iria pular no Mar do Japão como se estivesse fazendo um pulo longo de corrida. Eu 
iria cair fora... 


Estou pulando... 
Eu pulei. 
Eu pulei! 


Minhas duas pernas deixaram o chão. Meu corpo estava flutuando no ar, e após alguns 
momentos, meu corpo iria cair brevemente. 


Iria cair e ser esmagado pelo Mar do Japão. 


O fim estava muito próximo- assim como nos jogos eróticos que Yamazaki fez, eu iria 
usar meu ataque especial na N.H.K. Para proteger a heroína, eu iria correr em direção a 
batalha final. Eu desejei por aquele cenário de jogo, e eu ia morrer exatamente do modo que 
eu queria. Era o melhor final feliz. 


Em breve, eu iria ser salvo... 
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Então, aconteceu. De repente, algo veio em mente de forma que me preocupou. O fim 
daquele jogo- não importa quanto eu tentasse, eu não conseguia lembrar dele. O herói do jogo 
havia derrotado a organização maligna? Havia mesmo algum final? 


Alguém disse: "Não há maneira de vencer." 


Talvez tenha sido um sonho. Quem sabe eu tenha perdido a consciência algum tempo 
atrás. Conforme eu dançava no meio do nada, o escuro Mar do Japão e um céu muito 
brilhante e estrelado se esticava na frente dos meus olhos. 


E então, eu vi eles. Eles estavam zombando de mim. 
Meu corpo iria começar a cair em breve. Eu iria morrer. Isso tinha que acontecer. 
Mas eles disseram: “Se lembre." 


Nessa costa, onde haviam ocorrido vários incidentes, uma construção para preveni-los 
já havia sido concluída. A Bomba Revolucionária desapareceu sem explodir. 


Eu gritei: — É isso que vocês fazem?! Seus covardes! 


Nenhuma resposta voltou para mim. 
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